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CANÇÃO DA NOITE CRICRILADA 

Algum cão, ao longe,

late para algum fantasma.

Um perfume de madressilva

à minha janela espasma.

Penso na tua vida distante,

tua ausência na minha sala.

A lua é um perfeito alfanje.

Trincada de grilos, a noite estala.

Desenho o teu semblante,

numa folha de rascunho.

Os olhos, aflitos navegantes,

no rosto feito de próprio punho.

Como o cão, o vigia noturno

sopra, também ao longe, seu apito.

E, nestas horas em que não durmo,

velo tua ausência com meu grito.
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MOTIVO 

Não há amor algum na minha vida,

mas quisera que houvesse uns quantos. Mesmo que isto me custasse a alegria.

Mesmo que isso rendesse mil prantos.

Disto preciso para tocar minha lira,

por meus versos em rimados garranchos. Se de amores carentes não me confira, em versos frustrados não me avalancho.

Amor algum por minha vida passa.

Que houvesse uns quantos eu o quisera. Fluir melodias onde há certa desgraça, é nesta toada que minha lira prospera.

 

14



LIMA 

Diante de minha mesa, sob o sol,

pé-de-lima com limas escangalha.

Carregou-se de frutos e para sustê-los

empenha uma renhida batalha.

O suave perfume presente no sumo

dos frutos ajuntados em pencas.

Meus olhos grudados no mundo:

o sol se abrasa, arde a tarde lenta.

A limeira é minha verde paisagem

para uma externa e interna viagem

ao lugar que não sei onde fica.

Uma folha em branco em cima da mesa e esta enleada e infinita impresteza sem saber da lima o que fá-la bonita.
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DIA DAS MÃES 

Coloco o vinho sobre a mesa

e distribuo as retintas taças.

Meus filhos, minha esposa,

a mãe deles em sua graça.

Olho a mãe que é minha esposa

e nela busco tua face que me saúda.

Os vinte anos de tua ausência

em nada na saudade muda.

Uma mãe que morreu sempre segue

nos filhos que já foram entregues

ao mundo e seus diversos trilhos.

Abro a garrafa, encho a taça de vinho.

É à tua atual presença que brindo

e ser de teus olhos o azulado filho.

13/05/2018
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ELVIS PARA CHORAR 

Elvis, Como, Denver

Cole, Sinatra, Mathis,

Taylor, Roberto, Mendes,

Dione, Nora, Bee Gees...

Cabiam todos, e doídos,

no radinho de pilha.

Por que tanto doíam

saber ninguém podia.

As canções aprontavam

almas para impostos exílios.

Luiz Antônio, Luiz Carlos,

Dirceu, Márcio, Tarcísio.

No quarto de Pedro,

o disco de Perry Como.

Canções de Iglesias

no quarto de Antônio.

E no meu, só um radinho

punha dores a cantar.

17

Se dores não tivesse...

ter Elvis para chorar.
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RESUMO 

O que restou de uma carvoeira

jaz na tarde opuscular do domingo:

mendicantes famintos buscando no vácuo um ajutório.

Ruína que, aos poucos, deixará em paz a paisagem e os olhos.

Festa de cupins,

atrativo de pássaros

que deixam também ali, em rastros brancos, seu histórico de merda.

Batalhas travadas com ventos,

o cansaço da existência

diante de tempestades sempre jovens,

quem vai se lembrar de sua heroica saga até se resumir morta, aguardando um último empurrão, para desaparecer da paisagem e das retinas?
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CINQUENTA 

“Na curva perigosa dos cinquenta derrapei neste amor.” Ah, Carlos! Ah, Carlos!

Meu quarto, outrora posto,

também desarranjado!

Cavalo solto passeando no peito?

Não, Carlos, é uma tropa.

A insônia inútil.

Noites, pastos verdes,

vão áridas restar depois de tudo.
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SENILIDADE 

Envelheci. E a minha cabeça

ignora a tecelegem do tempo.

E, mesmo na mais dura pressa,

ama o teu juvenil exemplo.

Ausência ridícula do que prospera

na vilania do desamor sobrevivente,

aturando renovado, por anos e eras,

a litania do carrasco reticente.

Eu te busquei, crente de que algo em ti mereceu o que em mim ficou insulto.

E, neste escoado gesto, envelheci,
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